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Numa conversa informal num consultório médico, dessas em que se fala de 
Indo sem nada aprofundar, um senhor falava que jamais estudaria ou faria 

um curso de História, pois detestaria decorar e guardar datas e nomes de pessoas impor­
tantes. Isso tudo carregado de intenso bom humor. 

Em oposicílo a essa visão positivista, que sem dúvida contribuiu para a constru­
ção da história como ciência, e que ainda persiste na visão do senso comum como tam­
bém na maioria dos livros didálicos, surgiram outros modelos explicativos para se fazer 
história. Um dos mais Importantes foi o Materialismo Histórico e dialético, cuja análise 
privilegia, principalmente, as relações económicas e sociais da realidade estudada. Re­
centemente, podemos percebei lambem uma influência importante da historiografia fran­
cesa, que encontrou campo fértil no Brasil, principalmente entre os historiadores que 
passaram a trabalhai 0OTÍ1 I "Questão do imaginário, da representação, do simbólico", 
abrindo espaços e utilizando se dos mais variados tipos de fontes, banindo definitiva­
mente a ditadura das fontes escritas. Nesse sentido a pesquisa tem dado saltos importan­
tes, com os mais variadas lemas possíveis. 

Dentro dessas novas lormas de conceber o estudo da história, apresentamos a obra 
da professora Liliam Moni/ Schawarcz, do Departamento de Antropologia da Universi­
dade de São Paulo, IISP, que lançou pela Companhias das Letras "As BARBAS DO IM­
PERADOR", trabalho agradabilíssimo de ser lido, sobre um dos períodos mais importan­
tes da nossa história: o Império, Sem possuir o objetivo tão recorrente entre os historiacto-
res de buscar culpados entre Monarquistas e Republicanos, a antropóloga preocupou-se 
com a perspectiva de descortinar o reinado do Imperador Pedro II: 

"Nesta batalha simbólica travada entre República e Monarquia me­
lhor do que descobrir vencedores é repensar a importância da dimen­
são cultural. Seguindo as pistas de Branislaw Basco, que aponta para 
a relevância do estudo do sistemas simbólicos de uma sociedade, per­
cebemos que todo o regime político estabelece em sua base um imagi­
nário social constituído por utopias e ideologias mas também por mi­
tos, símbolos c alegorias, elementos poderosos na conformação do 
poder político, especialmente quando adquirem aceitação popular". 
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sidade para formação académica de tradutores e intérpretes e participar regularmente de 
cursos especializados nessa área com horas de prática supervisionada. 

Se em termos de tradução a fidelidade é algo inalcançável e, portanto, a presença 
do intérprete causa impacto na produção/compreensão do discurso nas audiências, é 
desejável então que os juízes reavaliem a responsabilidade que atribuem a este profissi­
onal, que irá interpretar seus discursos e dos demais que participam deste espaço de 
enunciação que é o interrogatório. 
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